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Resumo  

Este texto se insere no tema da Revista ARA FAU USP número 18, intitulado “Museus, 
Aberturas e Trocas”. Abordam-se alguns meandros com as perguntas: 1). A criação 
de instituições, cito o ICOM (International Council of Museums), em 1946, gerou 
mudanças, ou antes já se pensava em erigir projetos inovadores para a área dos 
museus? 2). Antes de 1946 teria havido interesse em se criar projeto arquitetônico, 
capaz de suscitar trocas fecundas com o público em geral ou até com autoridades? 
3). Analisar duas situações oriundas de catástrofes, ou seja: a) um dos museus, em 
Porto Alegre, situado em área central, castigada pelas águas, em 2024, com pronta 
resposta e ações, a merecer destaque. b) por outra parte, os museus nos EUA, com 
longa tradição de boas estratégias, porém punidas pela atual política cultural do 
presidente do país, fundada em chantagem financeira e iniciada logo após ser 
empossado (20/01/2025) deflagrou jogo político primário de chantagem. 4). Quais 
são as saídas viáveis nesse último caso?  

Palavras-Chave: Museus. Críticas.  Inovações. Patrimônio. Chantagem. 

 

Resumen 

Este texto forma parte del tema de la Revista ARA FAU USP número 18, titulado 
“Museos, Aperturas e Intercambios”. Se abordan algunas complejidades con las 
preguntas: 1) ¿La creación de instituciones, cito al ICOM (Consejo Internacional de 
Museos), en 1946 generó cambios, o ya se pensaba en construir proyectos 
innovadores para el área museística antes de eso? 2) Antes de 1946, ¿habría habido 
interés en crear un proyecto arquitectónico capaz de fomentar intercambios 
fructíferos con el público en general, o incluso con las autoridades? 3) Analice ante 
dos situaciones derivadas de catástrofes, a saber: a) uno de los museos, en Porto 
Alegre, ubicado en una zona céntrica, castigado por las aguas, en 2024, con una 
respuesta y acciones rápidas, dignas de mención. b) Por otro lado, los museos en 
EEUU, con una larga tradición de buenas estrategias, pero castigados por la actual 
política cultural del presidente del país, basada en el chantaje financiero e iniciada 
poco después de asumir el cargo (20/01/2025), desencadenaron un juego político 
primario de chantaje. 4) ¿Cuáles son las soluciones viables en este último caso? 

Palavras-Clave: Museos. Críticas. Innovaciones. Patrimonio. Chantaje. 

 

Abstract 

This text is part of the theme of the ARA FAU USP Magazine number 18, entitled 
“Museums, Openings and Exchanges”. Some intricacies are addressed with the 
questions: 1). did the creation of institutions, like ICOM (International Council of 
Museums), in 1946 generate changes, or was there already thought of building 
innovative projects for the museum area before that? 2). Before 1946, would there 
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have been interest in creating an architectural project capable of fostering fruitful 
exchanges with the general public, or even with authorities? 3). Analyze two 
situations arising from catastrophes, that is: a) one of the museums, in Porto Alegre, 
located in a central area, punished by the waters, in 2024, with a prompt response 
and actions, worthy of note. b) on the other hand, museums in the USA, with a long 
tradition of good strategies, but punished by the current cultural policy of the 
country's president, based on financial blackmail and initiated shortly after he took 
office (01/20/2025), triggered a primary political game of blackmail. 4) What are the 
viable solutions in this last case? 

Keywords: Museums. Criticism. Innovations. Patrimony. Bribery. 
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INTRODUÇÃO 

[...] Eia, pelas Musas comecemos, elas a Zeus pai  

Hineando alegram o grande espírito no Olimpo  

Dizendo o presente, o futuro e o passado  

Vozes aliando. Infatigável flui o som  

Das bocas suaves. Brilha o palácio do pai [...]  

(Hesíodo, 1993 [poema c. Séculos 8 ao 7 a. C.], p.107) 

palavra ‘Museu’ e o sentido pretendido para se nortear sua gama de fazeres 

têm sido   renovados, desde sua origem, na Mitologia Grega referindo-se às 

Musas, como bem abordaram na “Apresentação” os editores Myrna Nascimento e 

Helio Herbst. Cabe sublinhar que eram nove, cada uma dedicada a uma das funções 

criadoras1, naquela época da Antiguidade, eram deidades, filhas de Zeus, o pai dos 

deuses e de Mnemosine, a memória, dedicada ao “oblívio dos males e pausa das 

aflições” (Hesíodo, 1993, p.107)2. 

 

1 Como arrolou Hesíodo na “Teogonia” (p.109) são as seguintes as Musas:   Glória, Alegria, Festa, 

Dançarina, Alegra-coro, Amorosa, Hinária, Celeste e Bela-voz.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 

2 Sobre a Mitologia Grega e o papel das Musas referências podem ser cotejadas na célebre “Teogonia: a 

Origem dos Deuses”, cuja tradução foi realizada pelo colega, José Antônio Alves (JAA) Torrano. 

A 
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Conforme o poema de Hesíodo, que se supõe ter estado em atividade entre os 

séculos 8 e 7 a.C., já traduzido para o português, essas entidades inspiravam 

pensadores e os dirigiam às ações transformadoras, funções estas indispensáveis nos 

museus. Todavia, na atualidade as trocas desse órgão com autoridades políticas se 

apresentam comprometidas, por uma série de fatores e embates que se deseja 

abordar, em particular, no momento político estadunidense. 

 

Figuras 1. Hesíodo: “Teogonia: a Origem dos Deuses” ed. 1993. Foto A. em 30 jun. 2025. 

Neste texto, busca-se refletir sobre a intromissão de dirigentes com as distintas 

definições formuladas pelo ICOM3, para as funções dos museus, uma vez que se 

efetua processo para revisão constante. O modo de abalizar os conceitos favorece 

debate de questões, desafios e metas vivenciadas por pessoal ativo no cotidiano 

museal. Considere-se a necessidade de atualização, dada a existência de variação nos 

valores humanos e alertas relativos aos perigos ambientais, tratados nos acordos 

firmados. A prática enseja aprimoramento, conscientização e captação de valores 

consonantes de cada tempo4 (Figura 1)5. 

Já nos primeiros anos, após a criação do ICOM (1946-7), se abordaram pontos 

relevantes na definição de museu, entre outras, sobre função educacional, a 

circulação internacional de bens culturais e a demanda por conservar e restaurar, 

levando-se em conta que museu não é depósito. Ademais, após cerca de 50 anos, 

 

3 ICOM em português denomina-se Conselho Internacional de Museus.  

4 A escolha por examinar as definições do ICOM também se justifica, pois antes, na tese de Livre 

Docência (1999), sobre museus, esclareci o significado dessas entidades com base nos versos de 
Hesíodo, na célebre “Teogonia: a Origem dos Deuses”. 

5 Na referida publicação (1992), Torrano teve o cuidado incluir a versão grega, a partir de sua 

dissertação de mestrado na USP, defendida em 1980. 
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ampliaram o escopo e editaram alertas sobre o perigo para certas categorias de 

obras sofrerem risco de roubo, cuidado para evitar circulação e venda de peças 

roubados, registradas nas séries “Listas Vermelhas” e “Cem Objetos Desaparecidos”.  

O capítulo inicial se intitula: “Arquitetura museal: propósitos e modernidade”, 

fundamentado nas intenções firmadas por Le Corbusier (Charles-Edouard Jeanneret 

(1887-1965) para edificações museicas, projeto por ele denominado “Museu de 

Crescimento Ilimitado”. Para designar esta parte, preferiu-se, então, o uso da palavra 

modernidade e não moderno, modernismo ou modernização. Tal atitude levou-nos à 

caracterização preconizada por Henri Lefebvre (1901-91), para quem o modernismo 

exala “certeza e arrogância” (1969, p.5); enquanto, a modernidade se individualiza 

por fatores específicos, que se encontram presentes nas considerações do arquiteto, 

a saber: modernidade emerge de: 

[...] uma reflexão principiante, um esboço mais ou menos 
adiantado de crítica e de autocrítica, numa tentativa de 
conhecimento. Nós o alcançamos numa série de textos e de 
documentos, que trazem a marca de sua época e, entretanto, 
ultrapassam a incitação da moda e a excitação da novidade (1969, 
p. 4).  

Nesta ocasião, preferiu-se comparar as recomendações do ICOM com aquela 

formulada em 1930 por Le Corbusier, e vale notar, que nessa data, grande parte dos 

museus adotava padrões anteriores ligados ao colecionismo, seja sacro, real seja 

imperial, ou nacional; havia também uso de edificações museais, antes destinadas a 

outras finalidades, prática que ainda se mantém, porém com critérios debatidos 

sobre como proceder adaptações e ajustes necessários. 

A seguir, o texto contrasta situações na própria área museal, para melhor evidenciar 

as boas práticas, sendo aqui selecionadas duas, em ações museicas de 2025. Por um 

lado, museu visitado em Porto Alegre, o MAPA (Museu de Arte do Paço), foco do 

Capítulo “Luzes, ações e práticas culturais”; de outro, tem causado assombro as 

intromissões feitas por eleito para cargo executivo, como as ações de Donald Trump 

(1946), em inúmeros órgãos do saber e com atuação reconhecida em vários âmbitos. 

Neste caso, e em outros anteriores, autoridades valem-se do prestígio dos museus 
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com o fito de colocar holofotes auto direcionados. Inserem-se no sentido dado por 

Walter Benjamin (1892-1940), da cultura como barbárie, o que se buscará discutir. 

Cito inicialmente a opção por traçar paralelo entre práticas museais opostas, pelo 

fato de grande parte destes órgãos se encontrar entre icônicas e paradigmáticas. 

Assim, tenta-se debater a proposição para o tema da Revista ARA 18, voltado a 

trocas e aberturas, e se abordará, no final, a política do presidente Donald Trump 

para o setor, sob o título “Museus e pretensas sombras: barbáries”. Ao ser reeleito 

ao cargo (2025), vem agindo em atitudes patéticas, que passam por ameaça nas 

esferas universitária, museal e em institutos notáveis. Resultado: é alvo de processos 

e protestos em seu próprio país! 

Além dos conceitos firmados pelo ICOM e Henri Lefebvre, nesta ocasião se 

abordarão: o do professor Antônio Cândido de Mello e Souza (1918-2017), que tenho 

estudado desde o mestrado; alguns formulados pelo sociólogo jamaicano Stuart Hall 

(1932-2014), radicado na Inglaterra, assim, oportuno para a questão de identidades; 

Walter Benjamin como o anterior, estudado em detalhes no GMP (Grupo Museu 

Patrimônio)6, em reuniões de estudo periódicas. 

ARQUITETURA MUSEAL: PROPÓSITOS E MODERNIDADE 

Chama-se museu a toda instituição permanente que conserva e apresenta 

coleções de objetos de caráter cultural ou científico, com o objetivo de estudo, 

educação e deleite.  

(Art. 3º., 1946/ ICOM). 

Ao surgir um edifício público ou se adaptá-lo a novas finalidades museais, este 

sempre interfere no cotidiano, seja do entorno, seja dos que lá trabalham, transitam, 

ou de seu acervo, originando variados conflitos, também acolhidos nas mudanças 

sobre a definição. Por outro lado, intervêm rogos de dado momento histórico e, a 

partir da inicial expressa pelo ICOM (1946), logo após o término da Segunda Guerra 

 

6 Reitero agradecimentos tanto aos orientandos quanto aos membros do GMP e aos conselheiros da 

Revista ARA FAU USP pela troca de saberes e convivência profícua. 
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Mundial, denotam aspectos presentes na epígrafe acima. Então, pergunta-se: 

museus se enraizaram na sociedade ou não? Entre várias conceituações, se buscará 

analisar a definição datada em 19567, por estar próxima do projeto formulado por Le 

Corbusier, para o Museu Nacional de Arte Ocidental (1959), de Tóquio/JAP.  

Antes mesmo da criação do ICOM, o arquiteto, urbanista, designer, pintor e escritor 

suíço Le Corbusier formulou projeto arquitetônico capaz de acolher algumas práticas 

museais. Por certo, o que se propõe para esse tipo de uso pode determinar e facilitar 

ações renovadas. A abertura para atuação de museus, inserida em muitos desses 

temas até hoje, mereceu visita local para vivenciar tais espaços consolidados (Figuras 

1 a 5).  

Se buscará analisar as sugestões do arquiteto para enfrentar crescimento ilimitado 

de museus, cotejando-se o proposto com outros, já que então eram menos usuais. 

Em 1959 erigiu-se um dos projetos de Le Corbusier, em que previa uso material 

inédito, forma geométrica, sem adornos ou meios decorativos, centrada na cultura 

material, funcional e ensejando ampliação. Então, se analisará o referido edifício de 

19568, para o Museu Nacional de Arte Ocidental (1959), de Tóquio/JAP. Pergunta-se 

no caso em tela: crescer atenderia o objetivo para garantir a aumento das 

dependências edificadas?  

 

7 ICOM 1956: “Chama-se museu a toda instituição permanente que conserva e apresenta coleções de 

objetos de caráter cultural ou científico, com o objetivo de estudo, educação e deleite (...). Finalidades 
“[...] conservar, estudar, valorizar de diversas maneiras o conjunto de elementos de valor cultural: 
coleções de objetos artísticos, históricos, científicos e técnicos, jardins botânicos, zoológicos e aquários. 

8 ICOM 1956: “Chama-se museu a toda instituição permanente que conserva e apresenta coleções de 

objetos de caráter cultural ou científico, com o objetivo de estudo, educação e deleite (...). Finalidades 
“[...] conservar, estudar, valorizar de diversas maneiras o conjunto de elementos de valor cultural: 
coleções de objetos artísticos, históricos, científicos e técnicos, jardins botânicos, zoológicos e aquários. 
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                                                    2.          3.  

Figuras 2 e 3. Vitória de Samotrácia e detalhe. Museu do Louvre Paris/FRA. Foto A.  30 jan. 
2010. 

Aqui cito Filippo Marinetti (1876-1944) e sua intenção em difamar a escultura grega 

“Vitória de Samotrácia” (Figuras 2 e 3), ao escrever no jornal Le Fígaro a célebre 

sentença “morte aos museus”, iniciando o Movimento Futurista (1909). Adicione-se 

outro aspecto histórico, ligado a essa peça grega no âmbito museal, que esclarece 

muito das buscas para obter peças icônicas e transformar a coleção de autoridades, 

na condição de algo grandioso.  

Curiosamente, o Museu do Louvre informa que partes da obra “Vitória de 

Samotrácia” foram achadas, quando o Imperador Napoleão III (1852-70) ordenou a 

seu vice-cônsul Charles Champoiseau (1830-1909), para que recolhesse maior 

número de peças visando compor sua coleção no Palácio do Louvre, que passou por 

inúmeras reformas (Figura 4). Avanço na datação revela haver indícios de que a base 

possui mármore da ilha de Rodes, enquanto corpo e asas têm mármore da Ilha de 

Poros, o que pode indicar a proveniência da obra. Como se constata, já no século 

antepassado, o Imperador valeu-se do prestígio da arte e da civilização grega para 

gerar impacto de sua coleção, em seus visitantes9.  

 

9 O vice-cônsul francês Champoiseau era também arqueólogo amador, daí ter recebido a missão do 

Imperador para compor sua coleção reunida no então denominado Museu Imperial, hoje Louvre, tendo 
achado fragmentos da deusa Vitória (Niké), ilha de Samotrácia (1863), ao Norte do Mar Egeu. 
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Figuras 4. Hubert Robert (1733-1808). Projet d’Aménagement de la Grand Galerie du Louvre. 
1796. Fonte:  Museu do Louvre. Paris. 

Ao refletir, em 1930, sobre o referido “Crescimento Ilimitado”, o arquiteto por certo 

estaria a par sobre as coleções saqueadas e transportadas para museus, o que 

apontaria para ampliações, pois guerras não se constituem em episódios raros. 

Documenta a afirmação, o caso conhecido como mármores retirados por Lorde Elgin, 

na verdade o embaixador inglês, Thomas Bruce (1766-1841), levando esculturas 

gregas de mármore retiradas do Parthenon, para o Museu Britânico e que até hoje lá 

permanecem. Na época se justificava, sem se envergonhar, ser esta medida 

preventiva, de modo a evitar destruição e saques. Após a Primeira Guerra Mundial 

inúmeros objetos foram saqueados e levados para museus, fato este difícil de se 

ignorar. 

Le Corbusier também já obtivera repercussão favorável em obras arquitetônicas10, 

viajara pelo mundo11 e formulara conceitos12. Sobre a justificativa de seu projeto 

 

10 Realizou obras, em várias partes do mundo, mas muitas foram na Suíça, lembro a própria casa, aos 18 

anos, chamada Ville Fallet (1905), em sua cidade natal Chaux-de-fonds, conhecida pela produção de 
relógios; Ville Jeanneret-Perret (1912); Pavillon de L’Esprit Nouveau (1924); Ville La Roche (1923) La 
Maison de Lac Genebra (1924). Há na França Ville Savoye (1928); Pavillon Suisse (1930), ano este em que 
se naturalizou francês. 

11 Assinale-se que, entre as viagens, a primeira visita ao Brasil ocorreu ao final de 1929 e a outra em 

1936.  

12 Destaquem-se: lançamento, em 1921 da revista “L’Esprit Nouveau” com pintor Amédée Ozenfant 

(1886-1966) e o escritor e poeta Paul Dermée (1886-1951), ativa até 1924; em 1923 editara o livro com 
alcance até hoje no meio, “Vers une Architecture” (“Por uma Arquitetura”); propusera no ano seguinte 
“La Ville Radieuse” (A Cidade Radiante) e visitara várias pelo mundo a incluir a primeira ao Rio de 
Janeiro em 1929. 
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para museus, Le Corbusier critica o que denomina “Tempos Modernos”13, pois, para 

ele, ainda não havia sido solucionado o problema da extensão para museus. Assim, 

elaborou premissas, projeto e optou por forma altruística, ao dispensar pagamento 

autoral, ou seja, a proposta se inseriu ao domínio público. 

Assim formulou: “[...] O museu não possui fachada; vê-se diretamente seu interior. 

Entra-se em seu coração por um subterrâneo (...). Seu plano é de uma espiral; forma 

verdadeira de crescimento harmonioso e regular”. (Le Corbusier, 1980) (Figura 5). 

Três entre os projetados por ele colaboram para se refletir sobre tais indagações e 

princípios: Museu de Genebra (1929), Museu de Arte Contemporânea de Paris (1931) 

e (MNAO) Museu Nacional de Arte Ocidental de Tóquio (1959), que pudemos visitar 

(Figuras 5, 6, 7, 8, 9, 10).  

 

Figura 5. Le Corbusier. Museu de Crescimento Ilimitado. Fonte: Fundação Le Corbusier. 

O MNAO situa-se no Parque Ueno em Tóquio, tendo sido a única obra no Japão 

listada pela UNESCO como Patrimônio da Humanidade14. Tem como origem a 

chamada Coleção Matsukata, do Industrial Kōjirō Matsukata (1865-1950)15, que 

 

13 Inúmeros são os sentidos da palavra Moderno. Etimologicamente remete para “modus + hodiernus 

(hoc die) ” ou seja os modos de hoje. Já para a História, a Idade Moderna começa com a conquista de 
Constantinopla pelos otomanos (1453) e se encerra com a tomada da Bastilha na Revolução Francesa 
(1789). O filme de Charles Chaplin “Tempos Modernos” data de 1936 e se volta para as máquinas. E o 
Movimento Moderno nas artes, apregoa a revisão de padrões consolidados pela tradição. 

14 O título da UNESCO foi obtido em 2016.  

15 Como documentam seus biógrafos, o colecionador era o terceiro filho de Masayoshi Matsukata, que 

chegou a primeiro Ministro na época Meiji, datado entre 1868-1912, marcado por grandes mudanças 
positivas no Japão.   
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estudou na Universidade de Yale e dirigiu muitas empresas, na cidade de Kobe/JAP16 

(Ochi, 1992).  

Dada a importância, o Parque e seu entorno estão salvaguardados, ante a legislação 

acerca dessa modalidade nomeada Lei da Valorização Paisagística. Como se informa 

no museu, após a derrota do Japão, na Segunda Guerra Mundial, e a morte do 

colecionador, França e Japão decidiram levar a coleção para este último. No entanto 

com exigência curiosa: que houvesse um museu projetado por Le Corbusier (Brillon, 

2016).  

Antes confiscada pela França (década de 1920), ao ser doada, a Coleção Matsukata 

contava com quase 400 obras de pintura, desenho, gravura e escultura, 

características da Arte Ocidental, entre os séculos 15 ao 20. Segundo artigo de Ray 

Falk, no jornal The New York Times (1959), algumas permaneceram para 

complementar coleções francesas.  

Embora a França tenha retido quatorze pinturas e esculturas 
valiosas de Monet, Van Gogh, Courbet, Cézanne e outros para 
preencher lacunas em suas próprias coleções, e enviado 360 
peças para o Japão, alguns críticos de arte locais reclamaram que 
Paris manteve a melhor parte da Coleção Matsukata17 (Ray Falk, 
1959).  

A coleção congrega arte admirável de vários períodos, desde o renascimento18 ao 

modernismo, com realce ao século 19. Chama a atenção o conjunto, por ter obras 

típicas associadas ao romantismo de Eugene Delacroix (1798-1863), realismo de 

Gustave Courbet (1819-77), paisagistas como Camille-Corot (1796-1875), 

impressionistas, Edouard Manet (1832-83), Pierre-August Renoir (1841-1919), Claude 

 

16
 Kōjirō teve atuação em Kobe, situada na Baía de Osaka/JAP, assumindo presidência de várias firmas, 

a incluir da Kawasaki Dockyard Co; da empresa jornalística Kobe Shimbun, da Gas Company e da Câmara 
de Comércio.  

17 No original: “Although France retained fourteen valuable paintings and sculptures by Monet, Van 

Gogh, Courbet, Cézanne and others to fill gaps in its own collections, and shipped 360 pieces to Japan, 
some local art critics have been heard to complain that Paris kept the best part of the Matsukata 
Collection”.   

18 Cito Rembrandt van Rijn (1606-69); Peter Paul Rubens (1577-1640); Jean-Honoré Fragonard (1732-

1806). 

24



 MARIA CECÍLIA FRANÇA LOURENÇO 

R E V I S T A AR A  N º  18.  P R I M A V ER A+V E R ÃO ,  2025  •  G R U P O  M U S E U /PA T R I M Ô NI O  USP  

http://www.museupatr imonio. fau.usp.br  

Monet19 (1840-1926), de fim-de-século Auguste Rodin (1840-1917), erigidas a partir 

do original, além de Vincent van Gogh (1853-90), Paul Gauguin (1848-1903), Paul 

Cézanne (1839-1906). Além deste conjunto, o colecionador adquiriu arte do século 

20, contendo Pablo Picasso (1881-1973), Juan Miró (1883-1993) Max Ernst (1891-

1976) e Jacson Pollock (1912-56), entre outros. 

O edifício do Museu Nacional de Arte Ocidental atende ao defendido, por Le 

Corbusier, em 1942, sobre o que entendia por “boa arquitetura”, texto este assinado 

em 17 de outubro de 1942, quando se dirigia aos jovens arquitetos, cuja forma 

atende à espiral de apoio quadrático: 

[...] A arquitetura ‘se caminha, se percorre’ e não é, como 
preconizam certos princípios, uma ilusão inteiramente gráfica 
organizada em torno de um ponto central abstrato onde o 
homem pretende estar – um homem quimérico – munido de um 
olho de mosca, cuja visão seria circular (Le Corbusier, 2005 [1942-
3], (p.41-2). 

O Museu Nacional de Arte Ocidental exige de fato fruição ativa, mais do que 

contemplativa, e que se disponha à caminhada proposta, a incluir: que circule, suba, 

desça e se relacione com o espaço, de acordo com a propalada definição de ‘boa 

arquitetura’ prevista pelo arquiteto. A parte de pilotis, pela qual se entrava, agora 

está protegida por estruturas de vidro, dado o valor das obras, constituindo local de 

acolhimento também com obras de arte.  

Impedido de estar no Japão, Le Corbusier legou a execução a três arquitetos locais, 

ligados ao seu escritório: Kunio Maekawa (1905-86), Junzo Sakakura (1901-69) e 

Takamasa Yoshizaka (1917-80). Curiosamente os dois primeiros ampliaram o edifício, 

no século passado, incluíram um auditório (1964), um anexo (1974) e bilheteria 

(1984), ensejando o propalado crescimento, neste caso arquitetônico. Ao completar 

20 anos da construção, em 1979, criou-se a Ala Maekawa. Por razões de 

 

19 Inúmeras vezes se documenta que além de negociantes e colecionadores, Matsukata tinha 

proximidade com artistas como Auguste Rodin e Claude Monet, tendo adquirido 18 obras diretamente 
do ateliê deste impressionista.  
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conservação, houve a supressão da iluminação natural nas galerias e em 1997 

ocorreram obras de melhoria antissísmica, de acordo com a realidade local de então. 

Sublinhe-se que em 1974, na Conferência Geral de Copenhague, houve respeitável 

alteração adotada em inúmeros museus. Então, o ICOM revisou suas políticas 

tradicionais e instituiu estatutos e regulamentos novos, assinalando a ressonância da 

Declaração de Santiago (1972) para a função social do museu, como se procurará 

abordar no MAPA (Museu de Arte do Paço): 

O museu é uma instituição permanente, sem fins lucrativos, a 
serviço da sociedade e de seu desenvolvimento, aberta ao 
público, e que realiza pesquisas sobre os testemunhos materiais 
do homem e de seu meio ambiente, os adquire, conserva, 
comunica e essencialmente os expõe com fins de estudo, 
educação e deleite (ICOM, 1972). 

Como se informa, no MNAO (Museu Nacional de Arte Ocidental), na fachada, o 

edifício é revestido com painéis de concreto pré-moldado, fixados em estruturas em 

forma de “U” e apoiadas na parede interna, enquanto as colunas têm um 

acabamento de concreto liso. Observam-se outras soluções típicas do arquiteto, 

como pilotis, planta livre, fachada geométrica, janela em fita20 e terraço jardim no 

último andar, aliados à rampa no salão principal, que leva às exposições no primeiro 

andar. Desta maneira, ante seu valor arquitetônico e, segundo referida instituição, o 

conjunto de características serviu de parâmetro para difusão do Movimento 

Moderno no Japão (Figura 6). 

 

 

20 Entre os cinco elementos básicos formulados pelo arquiteto a típica ‘janela em fita’ se estende na 

superfície, facilita a entrada de luz natural e a visão panorâmica, ao contrário das pequenas e espaçadas 
aberturas. 
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Figura 6. Entrada do Museu Nacional de Arte Ocidental, Tóquio/JAP.  Foto A. 25 nov. 2023.  

Mudanças sociais e tecnológicas após a chama Revolução Industrial suscitaram 

outras, nos Anos 1930, a desafiar e exigir novas soluções, que comparecem na 

definição fixada por Le Corbusier ao defender os desígnios no projeto. Igualmente 

constata-se, no MNAO21, como antes de outras proposições o arquiteto visava 

fatores, entre tantos, ligados à circulação, acesso, materiais, visualidade, criação de 

ligações, paisagismo, bem-estar, coleções diversificadas: 

[...] A porta fica no meio do edifício, abrindo-se para o salão que 
contém a parte central do museu. Subimos por uma rampa e 
chegamos ao nível do próprio museu, 5 metros acima do solo, 
cuja altura das salas é de aproximadamente 5 metros [...], 
formando mezaninos que desenham uma suástica. Esta suástica 
traz constantemente os visitantes de volta ao ponto central do 
museu e permite-lhes descer a rampa em direção à saída. Em 
cada um dos braços da suástica, no lado oposto, estão 
localizadas, ao nível das salas do museu, as portas de saída, para 
o jardim ou para o parque [...]22 (1995, p. 187). 

Desde o jardim frontal e ao se ingressar no térreo, observam-se obras referenciais 

para a História da Arte e vindas de distintos séculos. Há alguns nascidos em Tóquio, 

como Tsuguharu Fujita (1886-1968) (Figura 8) conhecido por ter exposto no Brasil 

(1932) (Lourenço, 1995, p.52) e 164), a incluir os franceses que adotaram o chamado 

 

21 O MNAO possui 4.399 m2 de área construída e 1533 m2 destinada às galerias para exposições.  

22 No original: [...] La porte est au milieu du bâtiment, ouvrant sur le hall qui contient le poteau central 

du musée. On monte une rampe et on arrive au niveau-même du musée à 5 mètres audessus du sol, dont 
la hauteur de salle est de 5 mètres environ [...],Ce svastika ramène les visiteurs constamment au point 
central du musée et leur permet de descendre la rampe vers la sortie. A chacune des branches du 
svastika, à l'opposé, se trouvent au niveau-même des salles du musée, les portes de sortie, sur le jardin 
ou sur le parc [...].  
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japonismo23 e outros mestres escultores, presentes desde a parte externa, em 

especial inúmeras obras de Rodin (Figura 7). 

7.    8.  

Figura 7. Auguste Rodin. “Porta do Inferno”. Figura 8. Tsuguharu Fujita “Mulher sentada” 
1918. Foto A.  24 nov. 2023.  

9.      10.  

  Figuras:9 e 10. Le Corbusier. Detalhe de fachada e interior. Museu Nacional e Arte Ocidental/ 
Tóquio/JAP. Foto A. 24 nov. 2023. 

Além de órgãos designados como “Museus”, esta definição agregou toda uma gama 

de outras formas a derem musealizadas24, a incluir coleção de animais, plantas, além 

 

23 O termo japonismo se deve ao interesse de artistas como Vincent van Gogh (1853-90), Claude Monet 

(1840-1926), Auguste Renoir (1841-1919), entre outros, nas gravuras japonesas, nomeadas por Ukiyo-e. 
Estas fixavam o cotidiano, ou como se consagrou “o mundo flutuante”; aportaram na França, 
embrulhando louças delicadas, após a abertura do Japão em trocas com o Ocidente, pelo chamado 
Tratado de Kanagawa (1854). 

24 Destaco: sítios e monumentos naturais, arqueológicos, etnográficos; históricos de caráter 

museológico, que adquirem, conservam e difundem a prova material dos povos e de seu entorno. 
Também aqueles que conservam coleções e exibem exemplares vivos de vegetais e animais – como os 
jardins zoológicos, botânicos, aquários; órgãos de ciência e planetários; galerias de exposição não 
comerciais; institutos de conservação; parques naturais. Incluem ministérios, ou administrações sem 
fins lucrativos, voltados às atividades de pesquisa, educação, formação, documentação, relacionadas 
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de objetos. Assinale-se a capacidade de ajustes à época na definição do ICOM, 

datada de 2001, no alvorecer de um novo século, em que, além das habituais 

aspirações, se constata extensão humanista, educacional e zelo com o meio 

ambiente: 

[...] Museu é uma Instituição permanente, sem fins lucrativos, a 
serviço da sociedade e do seu desenvolvimento, aberta ao público 
e que adquire, conserva, investiga, difunde e expõe os 
testemunhos materiais do homem e de seu entorno, para 
educação e deleite da sociedade (ICOM, 2001). 
 

Procurando expressar apoio ante as dificuldades recentes e prosseguir em minhas 

pesquisas museais por meio de visita técnica, no início de junho estive em Porto 

Alegre/RS. Como amplamente noticiado, em maio de 2024, houve invasão das águas 

do Lago Guaíba em inúmeros pontos da cidade, entre estes na parte central, sendo 

que o MAPA (Museu de Arte do Paço) atualmente se encontra nessa área por ocupar 

a antiga sede Municipal25. 

LUZES, AÇÕES E PRÁTICAS CULTURAIS 

 Um museu é uma instituição permanente, sem fins lucrativos e ao serviço da 

sociedade que pesquisa, coleciona, conserva, interpreta e expõe o patrimônio 

material e imaterial. Abertos ao público, acessíveis e inclusivos, os museus 

fomentam a diversidade e a sustentabilidade. Com a participação das 

comunidades, os museus funcionam e comunicam de forma ética e profissional, 

proporcionando experiências diversas para educação, fruição, reflexão e 

partilha de conhecimentos. 

Definição aprovada em 24 agosto de 2022 na Conferência do ICOM, em Praga. 

Vários conceitos assinalados na epígrafe acima se encontram na nova fase do Museu 

de Arte do Paço de Porto Alegre/RS, no momento da visita, em que deviam encarar 

desafios e se dedicar a esforços incomuns na lida habitual museica. O sucesso das 

 

aos museus e à museologia; centros culturais e demais entidades que facilitem a conservação, gestão de 
bens patrimoniais, materiais ou imateriais.  
25 A Prefeitura informou, que, em 3 de maio de 2024, a subida das águas se constituiu na maior 

enchente do Estado, com 39,4 mil edificações impactadas. Já o Lago Guaíba, que circunda a capital, 
atingiu 5,37 m, dado este medido pelo SGB (Serviço Geológico do Brasil).                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     
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revisões pelo ICOM, em grande parte, se torna tributário ante a estratégia de 

existiram debates, em 2022, iniciados dois anos antes, a partir de Comitê responsável 

pela coordenação mundial, com atenção às diferenças. 

Em 1997 visitei museus porto-alegrenses26 e agora desejava seguir a adaptação da 

antiga Prefeitura para instalação do MAPA. Pareceu-me excelente ocasião para 

tomar contato com o trabalho de repensar um ambiente habitual em órgãos púbicos, 

não raro com espaços por vezes suntuosos, o que pode dificultar a reinstalação de 

museu. 

Procurei também expressar apoio ante as dificuldades recentes e prosseguir em 

minhas pesquisas museais por meio de visita técnica, em consequência, no início de 

junho estive em Porto Alegre/RS. Como amplamente noticiado, em maio de 2024, 

houve invasão das águas do Lago Guaíba em vários pontos da cidade, entre elas na 

parte central, sendo que o MAPA, atualmente se encontra nessa área por ocupar a 

antiga sede Municipal27. 

A visita ao MAPA decorreu do interesse deste se encontrar em nova sede adaptada, 

desejando saber os métodos adotados. Inqueria: diversificaram-se para programas 

reais e não apenas com foco em algo ideal? Abrir-se-iam para o entorno com 

iniciativas e ações inventivas; procurariam manter rotina qualificada; realizariam 

exposições diversificadas, levando em conta os que estavam no bairro; 

implementaria serviço educativo com trocas entre os envolvidos com o MAPA e o 

público escolar; teria cuidado com reserva técnica e os fazeres necessários para 

manter temperatura e umidade? 

Aferir tais aspectos gerou a demanda por antes investigar os detalhes em catálogos e 

em meio digital, para levantar perguntas, vivenciar esse museu em seu dia-a-dia, 

 

26 Então, preparava Tese de Livre Docência, sobre como a arte moderna foi acolhida em museus pelo 

país, graças ao habitual companheirismo de Tomaz Lourenço.  

27 A Prefeitura informou, que, em 3 de maio de 2024, a subida das águas se constituiu na maior 

enchente do Estado com 39,4 mil edificações impactadas. Já o Lago Guaíba, que circunda a capital  
atingiu 5,37 m, dado este medido pelo SGB (Serviço Geológico do Brasil).                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                      

30



 MARIA CECÍLIA FRANÇA LOURENÇO 

R E V I S T A AR A  N º  18.  P R I M A V ER A+V E R ÃO ,  2025  •  G R U P O  M U S E U /PA T R I M Ô NI O  USP  

http://www.museupatr imonio. fau.usp.br  

agora diferenciado. Hoje o MAPA, na nova localização, enfrenta o desafio de se 

relacionar na região, com atributos distintos, tendo gerado inúmeros programas e, 

assim, colabora com luzes na prática museal.  

O edifício tem detalhes típicos do uso e do período, com paredes externas 

sustentando bustos e símbolos ligados à então recente Proclamação da República 

(1889), como os de José Bonifácio de Andrade e Silva (1763-1838), além do próprio 

emblema do Estado do Rio Grande do Sul, que, como se afere no brasão, tornou-se 

República em 20 de setembro de 1883 (Figura 11)28.  

 

Figura 11:  Detalhe da Fachada. Museu de Arte do Paço. PoA. RS. Foto A. 06 jun. 2025. 

Acompanhada na visita por Flávio Krawczyk29, atuante diretor do acervo artístico do 

MAPA (06/06/2025), este detalhou que ao se mudar a sede, levou-se em conta tanto 

a realidade usual nessa área, quanto critérios para ampliar e difundir a coleção. Em 

relação às obras de arte, como de praxe entre nós, desde o século 18 e ao longo do 

19, órgãos públicos contratavam artistas para erigir peças escultóricas e/ou retratar 

 

28 Embora inúmeros autores associem ao edifício o conceito de “arquitetura positivista”, o colega na 

Pós-Graduação da ECA USP, Günter Weimer lembra que o termo se refere ao fato da edificação ter sido 
“[...] promovida, realizada ou financiada por adeptos do positivismo ou pelo governo do Estado do Rio 
Grande do Sul [...] (2003, p. 190). Ademais sobre a questão arquitetônica, cita ser esta próxima ao que 
se consagrou como tendências ecléticas.  

29 Diretor do Acervo Artístico da Coordenação das Artes Visuais-CAV. Secretaria Municipal da Cultura, 

atuando no MAPA e na Pinacoteca Ruben Berta. 
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membros do poder, tanto para adornar paredes, como para louvar e eternizar 

personagens30. 

Como habitual para prédios públicos erigidos ao final do século 19, neste há 

também balaustradas, colunas, frisos, esculturas em mármore, porão, em mistura 

bem ao gosto do chamado ecletismo. Desta forma, congrega múltiplas soluções, com 

fachada modulada, marcada e composta por várias ordens arquitetônicas, ou seja, 

desde colunas jônicas no solo até aquelas em estilo coríntio no andar superior (Figura 

11). 

O conjunto revela o desejo de reafirmar força, autoridade e princípios ao público em 

geral, tendo em vista que são poucos os componentes do poder, sacro, real, 

nobiliárquico, político, além de tentar firmar história notável. Constatam-se nos 

museus de arte sacra e nos históricos a existência de cenas da Bíblia, para Católicos, 

enquanto naquele há esforço para firmar e idealizar o passado. Surgem retratos da 

família real, heróis militares, prefeitos, governadores e presidentes da Câmara, como 

ainda se constata em diversas partes e não apenas no país.  

No festejo dos 250 anos de Porto Alegre (2022), o edifício foi entregue à cidade, 

dando início a trabalhos de revitalização, limpeza e restauração, de acordo com 

Krawczyk. Atentos com o avanço das águas, iniciaram proteção preventiva, antes que 

atingissem o subsolo. Grande prejuízo se deu nos aparelhos, que não puderam ser 

movidos, como os de sistemas de energia e ar condicionado. Igualmente obras em 

bronze, aço e cimento ficaram no local e estão em ação de higienização. Durante a 

visita técnica se pôde constatar um museu dinâmico, com os vários setores em ação, 

envolvidos no preparo de mostras simultâneas31.  

 

30 Acrescente-se, a sintonia com formas e soluções já existente na época renascentista, quando se 

buscou fixar valores religiosos e pátrios por imagens, em particular para iletrados. 

31 Estavam sendo exibidas outras mostras como a evocativo dos 50 anos de arte do artista gaúcho Erico 

Santos (1952), com registro em 18 telas da memória de Porto Alegre (abertura 27 de março); também 
outra com fotografias relativas à “Iacobus Gaudet: História dos Caminhos de Santiago’ (entre 5 e 27 de 
junho).  
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Quando da visita, o Paço32 expunha 48 imagens com atos que ressaltam prontidão e 

apoio de diversos núcleos da sociedade com as enchentes, registradas por fotógrafos 

atuantes na prefeitura e profissionais de imprensa, tanto na mais recente quanto na 

de 1941. Em troca desejável com outra entidade, há também obras do acervo do 

Museu Joaquim Felizardo33. Assim se insere em ação visual memorialística com 

trocas, além de série de eventos paralelos.  

Na exposição “Superação e Solidariedade” (Figura 12) foram eleitos momentos 

icônicos, a incluir voluntariado e a ação no âmbito público, envolvidos sem hesitar 

quanto ao risco ao se prontificarem para salvamento e resgate de isolados. Também 

a mostra “Águas Selvagens” (Figura 13) resultou em conjunto muito sensível com 43 

artistas34 e curadoria de Ana Zavadil. Congrega obras em técnicas nas artes visuais, 

voltadas ao impacto sofrido nesta enchente. A seleção de Zavadil reflete sua prática 

e estudos no setor35. 

 

32 A organização do evento se deve à Prefeitura de Porto Alegre, por meio do Gabinete de Comunicação 

Social e da Secretaria Municipal de Cultura.  

33 O Museu Joaquim Felizardo de Porto Alegre é um museu histórico, municipal, criado em 1979.  

34 Foram os seguintes os selecionados: Alexandra Eckert, Andrea Brächer, Clara Figueira, Clara Koppe, 

Cleci A. Serpa, Cristie Boff, Denise Wichmann, Edson Possamai, Esther Bianco, Fátima Pinto, Fernanda 
Martins Costa, Gladis Coifman, Graça Craidy, Griseldes Vieira, Helena d’Avila, Helena Schwalbe, Isa Dóris 
Teixeira de Macedo, Isabel Marroni, Ivone Rabelo, Jane Maria, Juiara Barbizan, Jussara Moreira, Karina 
Koslowski, Kátia Werenzuk, Leandro Selister, Lisi Wendel, Lorena Steiner, Lu Gaudenzi, Mariana 
Voltolini, Marinelsa Geyer, Mary Marodin, Miriane Steiner, Mylène d’Huyer, Neca Lahm, Nilton Santolin, 
Patrícia Schneider, Ricardo Giuliani, Sandra Gonçalves, Silvia Rodrigues, Simone Barros, Sirlei Hansen, 
Vera Carlotto e Yas Almeida. 

35 Entre outras funções na área cito: curadora-assistente da 10ª Bienal de Artes Visuais do Mercosul 

(2015); curadora chefe do MARGS (Museu de Arte do Rio Grande do Sul) (2013-2014); fez parte do 
Comitê de Acervo e Curadoria do Museu de Arte Contemporânea do Rio Grande do Sul- MAC/RS (2011-
2013). 
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         12.             13.    

Figuras 12 e 13:  Exposições “Superação e Solidariedade” e “As Águas Selvagens”.  
MAPA/PoA/RS. Foto A. 06 jun. 2025. 

Como relatou Flávio Krawczyk, no subsolo, expunham fotos na mostra “Veracidade”, 

o que facilitou a retirada logo que as águas começaram a invadir. Entre as que 

restaram, dado o tamanho, estavam as de artistas gaúchos: Vasco Prado (1914-98); a 

maquete de marco urbano, de 1973, o Monumento aos Açorianos, de Carlos Tenius 

(1939) (Figura 14); esculturas do artista fixado no Estado, nascido em Viena, 

Francisco Stockinger (1919-2009). 

 

 Figura 14: Carlos Tenius. “Maquete do Monumento aos Açorianos” no subsolo. Foto A. em 06 
jun. 2025. 

Na visita, havia no MAPA inúmeras atividades e exposições, constituídas por forma 

singular e visual, como uma espécie de humanização, ante a catástrofe ambiental. 

Nos remete às proposições do professor Antônio Cândido, ou seja, como exercício de 

reflexão é capaz de gerar: 
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[...] a aquisição do saber, a boa disposição para com o próximo, o 
afinamento das emoções, a capacidade de penetrar nos 
problemas da vida, o senso da beleza, a percepção da 
complexidade do mundo e dos seres, o cultivo do humor (2004, 
p.180). 

Destaco o cuidado louvável em se conservar feições típicas do edifício, por ser 

documento de época, erigido entre 1898-1901, obra proposta pelo engenheiro 

vêneto conhecido por Giovanni Colfosco36, estando tombado37. Como em tantos 

outros museus38, como o Museu Paulista/USP (Figura17) neste existe uma escada 

solene (Figura 15) e acima dela uma claraboia, que gera luz e se sobressai no espaço 

(Figuras 16).  

15 .     16.    17.  

Figuras 15, 16 e 17: 15. Escadaria e 16. Claraboia do MAPA.17. Postal com entrada do Museu 
Paulista/USP Foto A. 06 de jun.  2025. 

No Início foi sede da Intendência39, tendo sido tombado em 1979 pelo Município. O 

amplo espaço do museu40 permitiu a instalação da Pinacoteca Aldo Locatelli41 e da 

 

36 Não se localizou data de nascimento sendo assinalado apenas a de morte em 1910.   

37 Foi tombado pelo Município, por meio da Lei Municipal 275/1992, recebendo o registro no Livro 

Tombo 01, sob o número 01, na folha 02, em 21 de dezembro de 1979.  

38 Vale lembrar: a escadaria em caracol dos Museus do Vaticano; aquela externa do Centro George 

Pompidou; a de duas partes do Kunsthistorisches Museum de Viena. 

39 Antigo nome da Administração Municipal, na época da construção.  

40 O prédio dispõe de três pavimentos, cada um mede 1.235,02 m², totalizando 2.470 m² de área 

construída.  

41 Aldo Locatelli (1915-62) reuniu coleção desde o passado, tendo se dedicado ao ensino, pesquisa, 

textos e às artes a em Porto Alegre, particularmente no âmbito da pintura mural religiosa ou laica, 
encontradas no Estado. 
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Coleção Rolf Zelmanowicz. Daí favorecer oportunidades tanto para artistas, como a 

diversos públicos, por meio de coleções e exposições com amplo espectro de estilos 

e tendências, algumas voltadas para a arte de séculos passados e outras a 

manifestações contemporâneas.   

Porto Alegre tem se apresentado com iniciativas ressaltáveis, no campo das artes, 

seja no tempo ditatorial da Era Vargas42, ou quando assumiu na presidência após ser 

eleito (1950-4). Vargas prezava o culto à tradição e artistas se opuseram, em 

particular contra o sistema oficial, tanto no ensino, quanto na valorização, debates e 

acolhimento da arte, em órgãos institucionais. Em contraste, ressalve-se, que se deve 

a Vargas avanços importantes na questão trabalhista43. 

Criadores com consciência política passaram a se organizar em grupos, em defesa da 

liberdade e autonomia profissional, entre estes Carlos Scliar que criou a Associação 

Antônio Francisco Lisboa, em oposição direta ao tradicionalismo do Instituto de Belas 

Artes (Zanini, 1983, p. 639). Envolveram-se, além de Scliar44, Francisco Alexandre 

Stockinger (1919-2009), Vasco Prado (1914-98) e Carlos Alberto Petrucci (1919-

2012). 

Quando Scliar voltou a Porto Alegre (1950) propôs a formação do Clube da Gravura, 

novamente se associou a artistas relevantes, entre outros a Danúbio Gonçalves 

(1925-2019), Glênio Bianchetti (1928-2014), Carlos Mancuso (1930-2010), Glauco 

Rodrigues (1929-2004), Geraldo Trinidade Leal (1927-2013) e Avatar Moraes (1933-

 

42 Divide-se a Era Vargas em três momentos: Governo Provisório (1930-4); Constitucional (1934-47) e 

Estado Novo (1937-45. Entretanto foi deposto em 1945 e para se manter em evidência ao final de 1945 
elegeu-se senador por seu estado natal. Com sucesso nessa iniciativa candidatou-se à Presidência e 
venceu, sendo reeleito para o período de !950-54, não tendo encerrado esse período, por ter se 
suicidado em 1954. 

43 Cito, entre outros benefícios: jornada de oito horas, regulamentação do trabalho feminino, criação de 

sindicatos laborais, voto secreto e na Assembleia Constituinte (1934) admitiu assalariados indicados 
pelos sindicatos.   

44 Como pude relatar na tese de doutorado (1990), reescrita e editada pela Hucitec/ EDUSP (1995), 

Scliar adere à chamada Família Artística Paulista, no momento em que o grupo de artistas, em grande 
parte advindo de ofícios, participa em 1940, da recém-criada Divisão Moderna Salão Nacional de Belas 
Artes (SNBA) do Rio de Janeiro. 
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2011). Este último, em depoimento, datado em 1989, afirmou sobre o Clube da 

Gravura: 

A primeira sede que conheci foi no edifício Chaves Barcellos, no 
9° andar, uma sala bem ruim; funcionava como sala de desenho. 
Tinha sessões de modelo vivo; [...]. Era influenciado pelo realismo 
socialista, nos sentávamos num banquinho, o modelo ficava num 
estrado, na frente do modelo tinha um bastidor com uma tela 
quadriculada (Moraes, 1989). 

 Acrescente-se, além das medidas trabalhistas, que Vargas teve especial atenção para 

fomentar a criação de órgãos voltados à preservação, com vistas a propor e regular o 

setor cultural. Formaram-se coleções de arte destinadas a igrejas, escolas, órgãos do 

executivo, legislativo e judiciário, além de obras em praças. Fator positivo na Era 

Vargas foi o convite a intelectuais abalizados, como Mário de Andrade (1893-1945), 

gerando órgãos que empreendiam ações singulares, nos anos 1930, a incluir criação 

e ampliação de objetivos e funções, nessa esfera.  

Sublinhe-se, na alteração de instituições existentes, o caso da Inspetoria dos 

Monumentos, datada de 1923, que passou a ser nomeada Defesa do Patrimônio 

Artístico Nacional (1930). O mesmo se dá com museus, sendo constituído em 1932 o 

Curso de Museologia, que funcionou nesse local até 1977. O criador do curso foi o 

líder da Ação Integralista Brasileira, como antes nomeei, o “controverso” Gustavo 

Barroso (1888-1959). 

Nesta realidade, nem sempre o objetivo primordial se voltou à divulgação museal 

renovadora, pois se constituem em modalidades evocativas de pessoas, optando-se 

por retratos e bustos, com claro propósito de estabelecer e perpetuar os tais “heróis 

pátrios”. Como bem assinalou o jovem colega Luiz Recaman, editor-chefe da Revista 

ARA, a quem aqui homenageio, recém falecido (07/09/2024): ”[...] temas como 

“nacionalidade e mito [...]” constituem-se em componentes “fascistas” da política de 

Vargas ao tratar com os grandes segmentos populacionais, a partir dos Anos 1940 

(1995, p.7). 

Como se tem reiterado, em 1936, deve-se a Mário de Andrade a criação do 

anteprojeto para se regulamentar o Serviço de Proteção do Patrimônio Artístico 
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Nacional. No ano seguinte (1937) o anteprojeto tornou-se Lei, voltada a organizar a 

citada proteção. Entre outras inovações, esta Lei no Artigo 24 ampliou os museus 

existentes, que já então formavam significativo espectro45. A justificativa para tal 

iniciativa dava ênfase à necessidade em se “[...] favorecer a instituição de museus 

estaduais e municipais [...]” (Lei no. 378, #24). 

Outro lado da Era Vargas, a ser louvado, se constata no empenho em se elaborar 

distintas narrativas, em museus, por meio de simbologia. Abarcam desde ufanismo, 

ao valorizar o país, até sua gente e riquezas naturais. Entre os museus criados, além 

do Museu Histórico Nacional46 reitero: Museu da Inconfidência em Ouro Preto/MG 

(1938); Museu das Missões em São Miguel/RS (1940); Museu Imperial de 

Petrópolis/RJ (1940) e Museu do Ouro em Sabará/MG47. 

Investiu-se na capacidade de reconciliação com o passado, algo impensável no 

modernismo rebelde inaugural, do período. Como bem expressou o sociólogo Stuart 

Hall (1932-2014) acerca da relação entre identidade e construção de valores, de 

época, o que renova o fito em conhecê-los, na tentativa de vivenciar novas frestas e 

narrativas erigidas pela equipe:  

 

45 Cito alguns órgãos, anteriores ao Período Vargas: Casa Xavier dos Pássaros (1784); Museu do Instituto 

Histórico e Geográfico Brasileiro da Bahia (1838); Museu do Exército (1864); Museu Paraense Emílio 
Goeldi (1866); Museu da Marinha (1868); Museu Paulista (1895); Museu Júlio de Castilhos (1903); 
Pinacoteca do Estado/SP (1905); Museu Anchieta de Ciências Naturais (1908); Pinacoteca Barão do 
Santo Ângelo (1908); Museu de Mineralogia, Petrologia Luiz Englert (1909); Museu de Armas (1920), 
Museu Histórico Nacional (1922). 

46 O Museu Histórico Nacional situa-se no centro carioca, criado pelo Decreto no. 15.596, de 02 agosto 

2022 visava construir dada História Nacional.  Não confundir com o que pegou fogo em 2018, situado na 
Quinta da Boa Vista/RJ. 

47 O edifício sediou a Casa de Intendência e Fundição de Sabará, desde 1751, algo imprescindível para a 

finalidade colonial. Com o advento de alterações políticas do Século 19, a função deixou de existir, 
sendo levada a leilão em 1840 e adquirida pelo Comendador Séptimo da Paula Rocha. Em 1937 o prédio 
estava em ruínas, porém foi comprada pelo engenheiro Louis Ensch (1895-1953), diretor da Companhia 
Siderúrgica Belgo-Mineira. Este doou em 1939 ao Governo e em 30 de outubro de 1940, o governo 
federal transferiu a tutela administrativa e patrimonial do prédio para o então Serviço do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional – SPHAN, que o restaurou para transformá-lo em um museu voltado à 
história da mineração do ouro na antiga Capitania de Minas Gerais. Em 23 de abril de 1945, o 
Presidente da República Getúlio Vargas, por intermédio do Decreto n° 7.483, criou o Museu do Ouro, 
sendo a este inaugurado no dia 16 de maio de 1946. 
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É (...) porque as identidades são construídas dentro e não fora do 
discurso que nós precisamos compreendê-las como produzidas 
em locais históricos e institucionais específicos, no interior de 
formações e práticas discursivas específicas, por estratégias e 
iniciativas específicas (2014, p.109). 

Na proposição de Antônio Cândido, sobre a humanização e cultura, este define a 

relação como um processo capaz de reiterar nos seres marcas essenciais. Cita, entre 

outros: “[...] o exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa disposição para com 

o próximo, o afinamento das emoções, a capacidade de penetrar nos problemas da 

vida, o senso da beleza, a percepção da complexidade do mundo e dos seres, o 

cultivo do humor. No mesmo texto, sobre a cultura: “[...] desenvolve em nós a quota 

de humanidade na medida em que nos torna mais compreensivos e abertos para a 

natureza, a sociedade e o semelhante [...]” (2017, p. 182). 

MUSEUS E PRETENSAS SOMBRAS: BARBÁRIES  

Não há documento de cultura que não seja ao mesmo tempo um documento de 

barbárie. E assim como os próprios bens culturais não estão livres de barbárie, 

também não o está o processo de transmissão com que eles passam de uns aos 

outros. Por isso, o materialista histórico [...] considera como tarefa sua pentear 

a história a contrapelo.  

(Benjamin, 1985, p.157).  

Museus se constituem em campo de conflito, como tenho repetido, pois formam 

diversas tipologias, a depender das coleções acolhidas, havendo sempre valores 

simbólicos, caros a uma parte e nem sempre a outras. Assim, originam demandas por 

estratégias específicas, seja para valorizar as coleções, seja para difundi-las e criar 

novos valores. Em que pese a inserção de museus na identidade local, ou naquela 

externa, ainda há autoridades a exercer pressão, corte de verbas que favorecem 

visita de escolas, verdadeiras ações de barbárie sobre a cultura material, no dizer de 

Walter Benjamin, na epígrafe acima. 

Como bem assinala o professor, historiador, filósofo, pensador, ensaísta, polonês, 

nascido em Varsóvia, Krzysztof Pomian (1934), museu se constitui de “[...] conjunto 

de objetos fora do círculo das atividades econômicas, sujeitos a uma proteção 

especial num local fechado preparado para este fim, e expostos ao olhar público” (p. 
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53). Desta forma detêm um valor simbólico, traduzido para o autor como semióforos, 

porém em algumas ocasiões apresentam sim utilidade, como no caso das distopias 

exaladas por Trump contra estas instituições. 

Pomian se tornou um clássico quando se abordam museus e assim conceituou: 

O semióforo desvela o seu significado quando se expõe ao olhar. 
Tiram-se duas conclusões: a primeira é que um semióforo acede à 
plenitude do seu ser semióforo quando se torna uma peça de 
celebração; a segunda, mais importante, é que a utilidade e o 
significado são reciprocamente exclusivos: quanto mais carga de 
significado tem um objeto, menos utilidade tem, e vice-versa 
(1984, 72). 

Mesmo a cultura dos EUA com inúmeros museus sólidos e com passado de zelo a 

princípios, reitero que surgiram episódios lastimáveis, neste ano de 2025, ante a 

reeleição de Trump, na presidência dos EUA. Ele age de forma rasa, inserida na tal 

sociedade do espetáculo, por meio de discurso preconceituoso, se valendo de 

recursos midiáticos e frases de efeito para seus eleitores. Também inclui repulsa aos 

imigrantes, desdenho ao meio ambiente, ao humano diferente dele, crítica aos povos 

originários, ao etarismo, ou aos relegados pelo abandono social.  

Somem-se atitudes absurdas de Trump ao atacar universidades, pois formam o 

âmago do saber, via ensino, pesquisa e extensão. Indaga-se o porquê dessa atitude e 

uma resposta direta seria: ele não se formou em universidade significativa. Não 

obstante, cabe esclarecer que tal hipótese seria infundada, uma vez que cursou a 

Universidade da Pensilvânia, avaliada entre as melhores ligadas ao conjunto 

universitário nomeado por Ivy Leagues48. 

Como habitual, sem dosar a fala e para se manter em foco, causar notícias e reações, 

até por mentiras evidentes, Trump emitiu inúmeras regulações persecutórias, em 

vários campos, além daquele comercial e suas tarifas. Iniciou atacando medidas 
 

48 São assim nomeadas Ivy Leagues as universidades estadunidenses composta elas seguintes: Brown, 

Columbia, Cornell, Dartmouth, Harvard, Pensilvânia, Princeton e Yale. Como amplamente divulgado, 
Trump terminou seus estudos na Wharton School da Universidade da Pensilvânia, em 1968, com 
desempenho a gerar controvérsias como documentaram publicações, entre estas do prestigioso jornal 
The Washington Post. O nome advém de seu fundador Joseph Wharton em 1881, daí ser tida como a 
mais antiga na área de “Administração”. 
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ressaltáveis de outros presidentes, a principal visou a proibição à política inclusiva, 

nomeada por DEI (Desigualdade, Equidade e Inclusão), com ações afirmativas, 

aprimoradas desde o século passado e formuladas pelos antecessores. Entre estas 

ações, criticou à Campanha Black Lives Matter (Vidas Negras Importam), surgida após 

o assassinato de George Floyd por policiais em 2020.  

Trump alega restaurar a “Verdade e Sanidade”, pois, para ele, as intenções de vários 

movimentos seriam eliminar avanços estadunidenses, “[...] lançando seus princípios 

fundadores e marcos históricos sob uma luz negativa” [...]. Um dos atingidos foi o 

JANM (Museu Nacional Japonês-Americano), que perdeu verbas por se posicionar 

sobre a prisão de nipo-americanos na Segunda Guerra Mundial, afetando programa 

de amplo alcance, ao lesar mais de 21 mil alunos e mais de 100 professores de 31 

estados (Brian Boucher & Margaret Carnigan, 30 abr. 2025).  

Em 27 março de 2025, por meio de ‘ordem executiva’, ou seja, uma deliberação 

presidencial passível de ser implementada em casos extremos, deferiu ofensivas ao 

Instituto Smithsonian, em Washington. Acrescentem-se também agressões ao Museu 

Nacional de História e Cultura Afro-americana, Museu da História da Mulher 

Americana. Vale sublinhar o conjunto concentrado no chamado National Mall (Figura 

17) de Washington, com diferenciadas unidades preservacionistas 49 , a incluir 

obelisco e monumentos50. 

O obelisco constitui peça repetida em inúmeras cidades, dentro e fora dos EUA. 

Levantaram-se recursos públicos, entre 1833-88, quando enfim foi inaugurado. A 

sede do Instituto se encontra entre as pioneiras, criada em 1846, atuante em várias 

 

49 O Instituto Smithsonian informa que possui 21 museus, bibliotecas e centros de pesquisa, além de 

um acervo de 142 milhões de itens, pelo país, como informam. A primeira instituição precedente, a 
Academia de Belas Artes da Pensilvânia foi criada 17 anos, criada em1829. Note-se que 11 situam-se no 
Mall além de seis na capital, mas fora do citado, outras em Nova York e na Virgínia. Entre os museus 
criados há o Museu Nacional de História Natural (1858); Galeria de Arte Freer (1923); Museu e Jardim de 
Esculturas Hirshhorn (1974) Museu do Ar e Espaço (1946); Museu Nacional da Cultura Afro-americana 
(2003); Museu Nacional do Índio Americano (2003). 

50 Entre os monumentos há o obelisco de mármore com 169 metros de altura, erigido em homenagem 

ao primeiro presidente, Georg Washington, projeto de 1845 feito pelo arquiteto e cartógrafo Robert 
Mills (1781-1855), depois concluído por Thomas Casey (1831-96) e o Corpo de Engenheiros do Exército 
dos EUA.   
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áreas, datando a principal de 1941, por John Russell Pope (1874-1937), também 

autor de uma série de edifícios na capital, entre estes: o Arquivo Nacional, o 

Memorial a Jefferson e o da Galeria Nacional. 

Trump tenta apagar momentos depreciativos em seu país e que ocorrem em todas as 

latitudes. O foco é manter os Estados Unidos como superior e sem máculas, que se 

constatam em todas as histórias dos demais. Este desejo se associa ao interesse em 

jogar luzes sobre sua própria pessoa e agradar segmentos conservadores, a incluir as 

ditas Big Techs51, que dominam área de tecnologia digital e o apoiaram com recursos 

financeiros de monta para a eleição presidencial52.  

Acrescente-se que em janeiro de 2025, logo depois de assumir, Trump reviveu o 

desejo de se instalar um Jardim Nacional dos Heróis Americanos, como se noticiou. 

As escolhas somavam cerca de 250 personagens, sendo que tal amplitude abarcaria 

toda uma história oficial de ditos heróis militares, políticos, entre outros. No entanto 

a referida proposta fora antes formulada, em seu primeiro governo e, uma vez mais, 

não foi concretizada, ou seja, mero e simples discurso.  

Por outro lado, criticou a exposição em andamento do Museu de Arte Americana, 

pertencente ao Smithsonian, cujo título era "A Forma do Poder: Histórias de Raça e 

Escultura Americana", por tê-la como promotora de uma "[...] ideologia divisionista e 

centrada na raça negra”. Com quem e para quem ele fala, além dos fortes laços junto 

aos grandes financiadores e com o mercado econômico de seu país? Habituado à 

comunicação midiática, o eleito teceu a narrativa de que a referida lei difamava a 

própria nação, tanto pelo conteúdo ali desenvolvido, quanto por tal segmento não 

trabalharem em prol dos valores por ele propostos.  

Consequência louvável e cara à democracia: procuradores de 21 estados, entre estes 

Nova York, Califórnia, Washington e Illinois abriram processo contra Trump, e 

funcionários saíram em passeata pelo Congresso, ante a extinção de órgãos 

 

51 Entre a Big Techs se encontram Google, Apple, Amazon, Microsoft e Meta. 

52 Segundo veiculou a BBC/Brasil: “[...] A presença de peso dos chefões da tecnologia reforça o 

bromance, expressão em inglês, que se refere o relacionamento (...) entre executivos e Trump”. 
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responsáveis pela criação e, igualmente, contra certas medidas de ajustes, casos 

como o Instituto de Serviço de Museus e Bibliotecas.  

Inúmeros foram prejudicados53 e entre tantos cito o de grande projeção junto ao 

Instituto Smithsonian, cuja sede se encontra no nomeado National Mall (Figura 18), 

em que Trump exigiu o fechamento do escritório de “Diversidade, Equidade e 

Inclusão” da Galeria Nacional de Arte. Justificou que as iniciativas do governo 

anterior, de Joe Biden (1942), eram ilegais e imorais. Seguiram-se outras, como a 

ordem de se rever mostras do Museu de Arte das Américas, administrado, nada 

menos do que pela OEA (Organização dos Estados Americanos).  

 

Figura 18: Mapa do National Mall em Washington. Fonte: Washington D.C. MAP 

A Galeria Nacional deveria apresentar variadas exposições, já em março, ou seja, 

logo após a posse e, entre estas, uma sobre as diásporas africanas nas Américas, 

tendo na curadoria a artista estadunidense Cheryl D. Edwards (1954); e a do 

professor doutor de Artes Ambientais e Justiça da Universidade York de Toronto 

(Canadá), Andil Gosine (Figura 19) nomeadas por “Nature's Wild” e “Before the 

Americas”. Comporiam artistas afro-americanos, afro caribenhos, afro latinos e 

LGBTQIA+.  As mostras desejavam discutir as referidas questões, com pressuposto de 

maior atualidade, ou seja, na evidência de que vieram como herança nefasta do 

 

53 Outro financiamento suspenso em 9 de fevereiro ocorreu para uma exposição planejada sobre 
o médico e cientista Anthony Fauci no Museu Nacional de Saúde e Medicina também vítima do 
corte financeiro do setor então chefiado por Elon Musk. O JANM (Museu Nacional Japonês-
Americano perdeu uma verba de US$ 175.000 para seus workshops de educação cívica sobre a 
prisão de nipo-americanos na Segunda Guerra Mundial, afetando um programa de amplo alcance, 
segundo se informou atingiu mais de 21.000 alunos, 100 professores de 31 estados. 
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colonialismo. Fiel aos que assim pensavam e, provavelmente, apoiaram sua eleição, 

de imediato vetou. 

 
Figura 19. Livro do artista e professor Andil Gosine que seria base de exposição e foi cancelada 

pelo Governo Trump 

CONCLUSÃO 

“O passado é lição para se meditar e não para se reproduzir”.  

Mário de Andrade,1987 [1920-1], p.75 

Reitero o que venho sentindo, pensando, vivenciando e muitas vezes enunciando: o 

museu exige posicionamentos, diretos, indiretos e sutis. O visitante habitual e 

sensível por vezes intui, em especial, ao tropeçar em disparates, restos de projetos 

inconclusos, ante a faina inaugural, a qualquer custo. Isto ocorre porquanto há toda 

uma áurea, em tecido invisível e visível para os que já passaram pela coxia. Tal 

complexidade envolve os que estão na ponta, os que gostariam de estar, autores 

escolhidos, os que adorariam ter visibilidade, aspirantes a criadores, até mesmo o 

seleto segmento dos que têm poder de mando nos vários países. 

Museus demandam uma série de profissionais capazes de enfrentar situações 

específicas para preservar, conservar, difundir e gerenciar objetos, em diferenciadas 

técnicas e materiais, a exigir salas para quarentena quando obras chegam, de modo a 

não contaminar as demais. Entre tantas há demanda por climatização, reserva 

técnica, local em que a grande maioria das obras permanece, precisam ser 

acondicionadas, em segurança, com infraestrutura, além de abrigar suportes 

molduras e instrumentos para preparar exposições. Um entre os meandros mais 

relevantes: dialogar e voltar-se a diferenciados públicos, tanto da região urbana 
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quanto das demais, nas distintas fachas etárias para fruir diversidades e criadas por 

especialistas.  

Cenários contrastantes foram objeto de análise, ou seja, ações do MAPA cotejada 

com a de Trump, na atuação museal e direção capazes de trocar, ouvir e ajustar 

propostas a novas realidades, a incluir o entorno museal e com premissas sólidas a 

seus desígnios. Conforme o ICOM, exige-se que Museus sejam instituições 

permanentes, voltadas ao público com coleções e sem visar lucro. Não obstante, 

lucro nem sempre se reduz a ganhos monetários, como se observou nas barbáries de 

Trump. Ademais, direcionam-se para tratar as diferenças com respeito e aceitação, 

ao lado de abertura para captar e fomentar questões caras a cada era.  

A cada atualização, na definição do ICOM, aspectos praticados são mantidos e 

convivem com propostas para reversão em rotas, com o foco na obtenção 

consensual entre os membros. Importante a representatividade, ao se envolver com 

as demandas surgidas, no âmbito museal, frisando o despertar para ampliar o cunho 

sócio educacional dos museus, juntamente com aqueles perigos ambientais, neste 

caso reconhecidos, dada a atual evidência.   

Sobre a dúvida aqui formulada na proposição de Le Corbusier: crescer atenderia 

apenas um objetivo para garantir a ampliação das dependências edificadas? Como se 

constatou, a perplexidade do sucateamento nas Guerras, vivido pelo arquiteto suíço, 

pode ter sinalizado a faina de confrontos armamentistas, que cercam governantes e 

fabricantes de armas. Vale sublinhar que tais ampliações se deram após sua morte 

trágica, quando então os arquitetos ligados a seu escritório realizaram ampliações do 

espaço, momento em que o museu em geral e em várias latitudes já conquistara 

público local. 

Dado que muito interessou foi a adaptação de ações museais sensíveis no Museu de 

Arte do Paço, em Porto Alegre, a incluir arte contemporânea e cuidados com o 

edifício novecentista. Quando da visita em maio de 2025, pode-se observar a 

acuidade para propiciar a diversificação de programas; a capacitação do pessoal 

envolvido; o interesse em se abrir para o entorno; a procura em manter rotina 

qualificada; projetos contemporâneos para exposições, a incluir étnicas singulares, 
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voltadas para público que habitualmente não se interessam, manter serviço 

educativo, não deixando de lado fazeres técnicos com iniciativas atuais.  

Além de manutenção das partes, aparelhos e peças pesadas do subsolo, que 

sofreram ante a enchente, procuraram implementar questões técnicas, como 

atualizar a reserva técnica com traineiras, que facilitam a ventilação, também painéis 

para exposições, apropriados para não esconder o edifício, soluções para iluminação 

de obras, sem agredi-las ou o também ao edifício; manutenção de ladrilho hidráulico, 

nas partes destinadas à circulação, evitando manter poeira. 

Então, pergunta-se: museus se enraizaram, desde a definição de 1946, ou não? 

Observe-se que em uma das sociedades mais beneficiada como nos Estados Unidos, 

infelizmente não, como atesta a pífia reação de algumas entidades museais, que 

prontamente suspenderam atividades, frente aos absurdos propalados por Donald 

Trump. Como caso grave, até membros de Conselho indicados por seu antecessor 

imediato foram eliminados no Museu Memorial do Holocausto, algo muito sensível 

para extensa camada atuante naquele país. Igualmente afastou por três meses todos 

os funcionários do Instituto de Serviço de Museus e Bibliotecas, em Washington, 

paralisando as atividades em curso e prejudicando o público.  

Por meio de seleção para estudos de caso tão disparatados, tentou-se evidenciar 

como associações independentes podem contribuir para enraizar clamores de cada 

tempo e barrar até por meio de judicialização atos para emparedar princípios 

originais, ampliação de focos e abandono de outros, mais datados, que antes 

atendiam a desígnios felizmente ultrapassados em outro momento histórico. Superar 

egos inflados, vivenciar o cotidiano sem pretensas idealizações constituem 

verdadeira missões e enclaves, para os que acreditam, como diria Mário de Andrade, 

o poeta modernista: “o passado é lição para se meditar e não para se reproduzir”.  
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